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Deus dá vitória ao
homem de fé

Introdução

• Vale pensar que ser bem sucedido resulta 
de algo que vem de forma inesperada?

• Teria acontecido isso com José, ao ser 
tirado da prisão para governar o Egito?

• Veremos que a vitória de José se deveu a 
ele ter decidido ser utilizado por Deus

• Gn 39 e 40 relatam o período inicial da 
vida de José no Egito

• Gn 41 se inicia com José preso dois anos, 
por ter dito não à uma proposta desonesta 
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Os sonhos do faraó e a libertação 
de José (Gn 41.1-13)

• Dois anos havia se passado e José 
permanecia preso (Gn 41.1)

• Deus escolhe libertar José por um 
caminho inédito

• O faraó tem dois sonhos perturbadores
• Os sonhos eram angustiantes para o faraó 

porque ocorrem duas vezes
• A interpretação dos sonhos se tornou um 

enigma, mas quem poderia interpretá-los?
• O enigma faz o copeiro lembrar de José na 

prisão 3

A revelação dos sonhos
do faraó (Gn 41.14-16 e 25-36)

• José é retirado da prisão, se barbeia,  
troca de roupa e é levado ao faraó

• O faraó diz a José que ouvira que ele seria 
capaz de interpretar seus sonhos

• O que José responde esclarece a fonte de 
sua habilidade e encoraja o faraó

• José interpreta os sonhos de uma maneira 
que impressiona

• As coisas não ficam só na revelação do 
problema, mas apontam uma solução
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O convite único que 
José recebe (Gn 41.37-46)

• José certamente trouxe grande alívio ao 
faraó por ter desvendado seus sonhos

• Mas o que José pensa, logo que consegue 
vencer aquele desafio?

• O convite do faraó deve ter deixado José 
sem fala...

• O faraó toma duas medidas adicionais, 
que consolidam a nova posição de José
a. José recebe um nome egípcio
b. Ele recebe uma esposa egípcia
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Um programa de governo de 
grande qualidade (Gn 41.47-57)

• Essa parte final do capítulo 41 nos 
apresenta três destaques
i. Revela a interpretação dos sonhos do faraó
ii. Evidencia a capacidade administrativa de José
iii. Revela o compromisso espiritual contínuo de 

José com o Deus

• Os sete anos de abundância acontecem
• Dois exemplos da inteligência de José

i. Ele andava por toda a terra do Egito
ii. Reduziu risco de perdas e resolveu a logística

• José executa seu plano com maestria
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A trajetória de José é um padrão 
Bíblico a ser seguido?

• A trajetória de sofrimento e glória de José, 
estabelece um padrão para nós?

• Deus usará as pessoas em seus propósitos 
de diferentes formas
 José começa no campo e termina no palácio
 Moisés começaria no palácio e terminaria no 

campo

• Não temos o direito de exigir que Deus 
nos trate como tratou José
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Deus usa pessoas diferentes em 
funções diferentes

• Os doze filhos de Israel, dariam origem às 
doze tribos do Povo de Israel

• Deus trouxe a libertação do Seu povo 
através de José, um administrador

• A instrumentalidade da pessoa se dará 
conforme ela se colocar nas mãos de Deus

• Há um padrão para sermos instrumentos 
nas mãos de Deus?

• José fez um bom trabalho no palácio 
porque fez um bom trabalho antes
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E por falar em problemas e 
soluções...

• É visível que Deus preparou José para seu 
alto cargo no governo do Egito 

• José se tornou governador motivado pela 
crise que chegaria

• Mais do que anunciar uma crise, o papel 
de José foi o de anunciar uma solução

• Muita gente vive focada no problema e 
não na solução

• Focar na solução foi o que permitiu a José 
salvar sua vida, sua família e o povo
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Conclusão

• Gênesis nos faz concluir que o ocorrido 
com José não foi um golpe de sorte

• José foi premiado, mas olhando à frente, 
suas ações tiveram impacto além dele

• Esse assunto de ser abençoado nos faz 
refletir sobre três aspectos
i. Bênçãos como retorno à nossa fidelidade
ii. Bênçãos que chegam sem merecermos
iii. Bênçãos que chegam para que outros sejam 

abençoados
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